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Este Projeto desenvolvido para PREFEITURA MUNICIPAL DE COCOS, tem 
capacidade de atendimento de aproximadamente 360 crianças, em dois turnos (matutino e 
vespertino). 

0 partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da 
criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas em 
consideração as grandes diversidades que temos no pais, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas,de modo a 
propiciar ambientes com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes 
internos e externos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas 
pedagógicas, culturais e sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação da escolasum terreno retangular com 
medidas de 30m de largura por 45m. 

OBSERVAÇÃO: 

1. TODAS AS INFORMAÇÕES QUE NÃO FORAM DEFINIDAS NESTE 
DOCUMENTO, NEM DESCRITAS NA PLANILHA ORÇAMENTARIA, DEVERÃO 
SER ALINHADAS COM O DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA (COM O 
ENGENHEIRO FISCAL). 

PARAMETROS DEIMPLANTAÇÃO 
Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, manaciais de água eetc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfico 
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade doar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 
natural; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dosusuários; 

• Caracteristicas do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
do edificio. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisase 
sondagem desolo; 
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• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do 

relevo sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 
influencia no escoamento das águassuperficiais; 

• Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com 
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mil-limo 300m dos 
mananciais. 
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VIDA UTIL DOPROJETO 

Sistema Vida Util  minima  (anos) 

Estrutura 50 

Pisos Internos 13 

Vedação vertical externa 40 

Vedação vertical externa ?_ 20 

Cobertura 20 

Hidrossanitário 20  

REFERENCIASNORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e doPatrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais eMunicipais, 
inclusive normas de concessionárias de servigospúblicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações —Procedimento. 
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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ConsideraçõesGerais 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. 
Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e 
especificações deverá ser consultado o projeto executivo deestruturas. 

Quanto a resistência do concreto adotada: 

Estrutura 	 FCK (MPa) 

Vigas 

Pilares 

Lajes 

Sapatas 

25 MPa 

25 MPa 

25 MPa 

25 MPa  

Sequência deexecução 

Serviços preliminares: 

Foi considerado a placa de obra, as instalações provisórias de água e 
energia, a limpeza do terreno e locação da obra, para inicio das atividades da construção da 
escola. Todos estes serviços devem ser realizados com o máximo de qualidade e segurança 
possivel. 

Movimento deTerra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 
foi considerado 40% de sua área, pois a mesma encontra-se com pouca variação de 
nivelamento e bem consolidada. Neste item encontra-se a regularização de toda a área. 

Lançamento doConcreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos 
ao concreto, tais como madeira, solo carreado por chuvas,  etc.  Em caso de existência de 
água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua 
concretagem antes dessa providência. 0 fundo da vala deverá ser recoberto com uma 
camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de 
concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 
concretados usando o solo diretamente como formalateral. 

Vigas 

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. 
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertienente. A cura 8 



F.,;t-stio ds Rnhia 

MUNICIPIO DE COCOS 

deverá ser executada para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

Pilares 

GOVERNO MUNICIPAL 

BAHIA 

 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturação.A concretagem deverá ser executada 
conforme os preceitos da norma pertienente. A cura deverá ser executada para se evitar a 
fissuração da peça estrutural. 

Lajes 

0 escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 
desforma deverá seguir os procedimentos ndicados em norma. 

Normas Técnicasrelacionadas 
- ABNT NBR 5738, Concreto — Procedimento para moldagem e cura de corpos-

deprova; 
- ABNT NBR 5739, Concreto — Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos; 
- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto —Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado emcentral; 
- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinação do módulo estático de elasticidade 

compressão; 
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas — Procedimento; 
r:IABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto —Procedimento; 

PAREDES OU PAINÉIS DEVEDAÇÃO 

Alvenaria de BlocosCerâmicos 

Caracterização e Dimensões do Material: 
Tijolos cerâmicos de seis furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 19cm; Altura:19 cm; Profundidade 10 ou 11,5cm, 

Seqüência deexecução: 
Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, assentado-se os blocos 

em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit e 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura 

Normas Técnicasrelacionadas: 

ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da 
resistência à compressão, 

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 9 
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ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria — Forma e dimensões — 
	̂ 

Padro—nização; 
ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos — Procedimento; 

_ ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 

ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para 
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio; 

Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto -Cobogós 

Caracterização e Dimensões do Material: 
Peças pré-fabricadas em concreto, de primeira qualidade, leves, com as faces 

planas, e cor uniforme. 0 acabamento deve ser em pintura acrílica segundo cor indicada 
engenheiro fiscal. 

Seqüência deexecução: 
Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 

plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura 

Normas Técnicasrelacionadas: 
ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria 

Requisitos; 

Vergas e Contravergas emconcreto 
Caracteristicas e Dimensões do Material 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável, embutidas na alvenaria. 

Seqüência deexecução: 
Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 

de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

Madeiramento doTelhado 
Caracteristicas e Dimensões do Material 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme 
Classificação de Uso, construção pesada interna. 

Nome da pega 
	 Dimensões da SETA() Transversal em cm 

Pontaletes ou Colunas 

Terças 

Caibros 

Ripas 

Frechal 

Normas Técnicasrelacionadas 
ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturas de Madeira; 

15x15 

6x20 

5x6 

1,5x5 

6x20 
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Caracterização e Dimensoes do Material: 
Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo colonial, tipo capa canal de primeira 

qualidade sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto. 
- Comprimento 48cm x Largura 20cm x largura15cm 

Seqüência deexecução: 
Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de 

cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em 
madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto. 

Conexões e interfaces com os demais elementosconstrutivos 
As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas 

na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em 
alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos 
planos de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, 
conformeespecificação. 

Normas Técnicasrelacionadas: 
ABNT NBR 8039, Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo 

francesa — Procedimento; 

ABNT NBR 8055, Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de telhas 

de fibrocimento — Dimensões e tipos — Padronização; 

ESQUADRIAS 

Caracteristicas e Dimensões do Material 

As esquadrias serão de  ago  na cor especificada pelo engenheiro fiscal, fixadas na 
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter 
espessura  minima  6mm e ser temperados, nos casos de painéis maiores. 

Seqüência deexecução 
A colocação das pegas deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (trago em volume 3:1). Utilizar réguas de 
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

Conexões e interfaces com os demais elementosconstrutivos: 
As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 

embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação As 
laterais da janelas /portas. 	
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Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. 0 acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cadaporta. 

Normas Técnicasrelacionadas: 
ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

esimmbologia; 
ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1:  

Term  inologia; 
ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 

e classificação; 
Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Ediifcacoes Públicas (2a  edição): TCU, SECOB, 2009. 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

IMPERMEABILIZAÇÕES 

Manta Asfáltica  

Caracterização e Dimensões doMaterial: 

- Manta asfaltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 

(plastoméricos  PL  / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos  continuos  

de poliéster previamenteestabilizado. 
- Bobinas de 1,0 m (largura) x 10 m (comprimento) x 4mm(espessura); 

- Modelo de Referencia: Torodin4mm 

Sequência deexecucao: 
Aplicar a manta asfaltica com auxilio de maçarico fazendo a aderência da manta 

ao  primer,  conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 

Em caso de aplicação em muro de arrimo, a manta deverá ser aplicada sobre o 
muro de arrimo nas  areas  de divisa onde haverá corte de terra. Deve-se tomar os cuidados 
para não danificar o material impermeabilizante quando se executar os serviços de reaterro 
e outros. 

Conexões e interfaces  corn  os demais elementosconstrutivos 
A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície da calha, subindo na 

vertical, no mínimo 30 cm de altura ou até o encontro com a pingadeira. Todos os cantos e 
arestas deverão ser arredondados com raio aproximado de 5cm a 8cm. 
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Normas Técnicasrelacionadas 
ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização — Procedimento 
ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização 
ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização 

ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
inicio do revestimento deve ser maior. 

Paredes externas — PinturaAcrilica 

Caracteristicas e Dimensões doMaterial 
As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 

sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 
- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrilico contra Microfissuras, ou 

equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3. 

Seqüência deexecução: 
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfitamente secas, afim de evitar a formação de bolhas. 

0 revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, embogo e reboco liso, antes 
da aplicação da massa corrida. 

Normas Técnicasrelacionadas: 
ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil— Tintas para edificações não 

industriais — Classificação; 
ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

Paredes externas e internas secas — CerâmicalOcmx10cm 

Caracteristicas e Dimensões doMaterial 
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores amarelo, 

azul escuro e vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.2.3. 

- Modelo de Referência: 
Marca:Tecnogres: 
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ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10 
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro/110x10 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 

Seqüência deexecução 
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas, 
obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto â espessura das juntas, 
realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante, 

Normas Técnicasrelacionadas: 
ABNT NBR 13755: Revestimento de  parades  externas e fachadas com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante — Procedimento; 

Paredes internas — áreas molhadas 

Todas as paredes internas, devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, 
receberão revestimento cerâmico em toda sua área, será aplicada cerâmica 30x40cm. 

Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica(30x40cm): 

Revestimento em cerâmica cerâmica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: 
Forma  Slim;  Modelo: Branco AC30x40 

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicadapelo 
modelo referência. 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 

revestimento de pintura acrilica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCOGELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ouequivalente. 

Seqüência deexecução: 
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto â espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias 

14 



tado da Bahia 

MUNICÍPIO DE COCOS 
quando da finalização dos ambientes. 

COCOS 
GOVERNO MUNICIPAL 

IMMIA 

 

Normas Técnicasrelacionadas: 

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento —Terminologia; 

ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento —Classificação; 
- ABNT NBR 13.818/1997: Placas Cerâmicas para Revestimento — Especificação 

e Métodos de Ensaio (descrição dos parâmetros dosensaios). 

Piso em Cerâmica 45x45cm 

Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavimentação em piso cer'âmicoPEI-5; 
- Pegas de aproximadamente: 0,45m (comprimento) x 0,45m(largura) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo  Plus White,  Cor: Branco. 

- Marca: Incefra Tecnica Alta Performance —  ref.  PS30910 

Seqüência deexecução: 
0 piso será revestido em cerâmica 45cmx45cm branco gelo  PEI-05, assentada 

com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espagadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

Conexões e interfaces com os demais elementosconstrutivos: 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. 0 encontro com os fechamentos 
verticais revestidos comcerâmica, 

Normas Técnicasrelacionadas: 
ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico 

Procedimento; 
ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento —Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento —Classificação; 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios; 

Soleira em granito 

Caracterização e Dimensões do Material: 
Trata-se de uma material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 
- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 17mm(altura) 
- Modelo de Referência: Granito CinzaAndorinha. 

Conexões e interfaces com os demais elementosconstrutivos: 
- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A 

espessurausualdogranitoacabadoé2cm,portanto,umadasfacesdasoleiradeveser 
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polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível 
inferior. 

Piso em Cimentodesempenado 

Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 

com 3cm de espessura e acabamentocamurgado; 
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm(altura) 

Seqüência deexecução: 
- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 

trago 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade  minima  de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamente de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

Pavimentação em paraialelepipedo 

Caracterização e Dimensões do Material: 
Paviementação em Paralelepipedo, assentados sobre um colchão de areia, 

travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. 

Os paralelepípedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões: 
- altura = minimo de doze centímetros (12cm); 
- largura = minimo de doze centímetros (12cm) e máximo de quatorze centimetros(14 

cm); 
- comprimento = mínimo de vinte centímetros (20cm); 

Seqüência deexecução: 
- Entende-se como tal todo o material da base/subleito solto ou moderadamente 

coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou 
sem componentes orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados 
com ferramentas de mão ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. 
Considerar-se-6 também 1a categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que 
tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15 m qualquer que seja o teor de 
umidade que apresente, e, em geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado 
como de 2a OU 3a categoria. 

Regularização do subleito/base é a operação destinada a conformar o leito 
transversal e longitudinal da via pública, compreendendo cortes ou aterros de até 15 cm de 
espessura. De maneira geral, consiste num conjunto de operações, tais como aeração, 
compactação, conformação  etc.,  de forma que a camada atenda as condições de grade e seção 
transversal exigidas. Toda vegetação e material orgânico porventura existente no leito da 
rodovia serão removidos. No caso de cortes em rocha, deverá ser prevista a remoção do 
material de enchimento existente, até a profundidade de 0,15 m, e substituição por material de 
camada drenante apropriada. Os cortes serão executados rebaixando quando necessário, o 
terreno natural para chegar ao greide de projeto, ou quando se tratar de material de alta 
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expansão, baixa capacidade de suporte ou ainda, solo orgânico. A camada de 
regularização deverá estar perfeitamente compactada, sendo que o grau de compactação 

deverá ser de no minimo 100% em relação a massa especifica aparente seca máxima obtida na 
energia  Proctor  Intermediário. 

De preferência os paralelepípedos deverão ser de rocha granítica, podendo, 
entretanto, ser utilizado outro tipo de rocha desde que obedeçam ás condições 
seguintes: 

As rochas deverão ser granulométrica média ou fina, homogênea, sem 
fendilhamentos sem alterações, apresentando também, condições satisfatórias de 
dureza e tenacidade. 
Os ensaios e especificações mais utilizados são os seguintes: 

• Resistência á compressão simples: maior do que 1.000kg/cm2; 
• Peso especifico aparente: minimo de 2.400kg/m3; 
• Absorção de água, depois de imerso durante 48 horas: menor do que 0.5% 
em peso. 

Em sua forma, os paralelepípedos devem apresentar faces planas, sem saliências 
e reentrâncias acentuadas, com maior rigor na face que deverá constituir a face exposta 
do pavimento. 

As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos 
casos mais comuns, paralelepípedos retângulos. 
Em nenhum caso, as dimensões de face inferior poderão deferir da face superior mais 
de 2,00cm. 

As pedras deverão ser amarradas de modo a apresentarem urna face plana que 
será a do rolamento,que deve inscrever-se num circulo de diâmetro entre 10 e 15cm, ou 
seja, deverão passar na peneira de diâmetro 15cm e não deverão passar na peneira de 
diâmetro 10cm. 

As pedras irregulares deverão ser assentadas sobre a base de areia normalmente 
ao eixo da pista,obedecendo o abaulamento estabelecido pelo projeto, nos casos 
comuns, este abaulamento será representado por duas rampas opostas, com a 
declividade variando de 2,5 a 4%. 

Serão assentadas inicialmente as pedras mestras que servirão de guias para o 
assentamento das demais. Essas pedras mestras deverão ser assentadas em 
alinhamento paralelas ao eixo da pista, a uma distância de 1,50 m desse eixo. A 
distância entre as pedras mestras do mesmo alinhamento, não deverá ser inferior a 
2metros, nem superior a 4 metros. No assentamento das pedras deve-se proceder da 
seguinte maneira. 0 operário escolhe a face de rolamento, e com o martelo fixa a pedra 
no material de enchimento, com essa face para cima. 

Após o assentamento da primeira pedra, escolhe a segunda e a coloca ao lado da 
primeira, escolhendo convenientemente não s6 a face de rolamento mas também a face 
que vai encostar-se na pedra já assentada. Como as pedras empregadas serão 
irregulares sempre aparecerão juntas mais alargadas, as quais deverão ser preenchidas 
com pedras menores. 
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O rejuntamento  sera  efetuado logo que seja concluído o assentamento.  Sera  executado 
espalhando se argamassa com 0,02m de espessura sobre o calçamento, e forçando-se a 
penetração deste material nas juntas dos paralelepipedos, por meio de vassoura adequado. 

As pedras irregulares, depois do assentamento pelo calceteiro, e o rejunte com areia 
média, deverão ser comprimidas com rolo compactador vibrador com carga  minima  de 4,5 
vibrando. Na compactação com rolo a compressão devera iniciar-se nos bordos, e prosseguir 
para o centro, devendo cada passada do compressor cobrir pelo menos, metade da faixa 
coberta na passada anterior. Nas curvas a compressão devera começar no bordo interno e 
prosseguir até o bordo externo. 

Normas Técnicasrelacionadas: 

ABNT NBR 9781:1987 - Pegas de concreto para pavimentação - Especificação; 
ABNT NBR 9780:1987 - Pegas de concreto para pavimentação 

Determina çãoda resistência à compressão. 

Tetos 

Características e Dimensões do Material: 
- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corridaPVA. 

- Toda a escola possui teto em laje, com rebocoliso. 
- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corridaPVA. 

Utilização de forro - 

- Todos cômodos, de todos os ambientes internos serão forrados com  PVC.  

Louças 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das 

cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca. 

Metais /Plásticos 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional. 
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INSTALAÇÕES DE AGUAFRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Tipo B foram 
consideradas as populações equivalentes aos números de usuários previstos para o 
estabelecimento. 

Sistema deAbastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A agua da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório. 

Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. 0 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água eesgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em  PVC  Rígido, para 
abastecer o reservatório inferior (R1) do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal 
do Serviço de Aguas ao local do hidrômetro de consumo. 

Reservatório 
A base da Caixa D'água, em concreto armado, abrigará um reservatório, com 

capacidade total de 20.000 litros. 

Normas Tecnicasrelacionadas 

- ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de  PVC-U com junta soldável para sistemas 
prediais de água fria -Requisitos; 

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de  PVC  rígido; 
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- ABNT NBR 5683, Tubos de  PVC  - Verificação da resistência ápressão 
hidrostáticainterna; 

- ABNT NBR 9821, Conexões de  PVC  rígido de junta soldável para redes de 
distribuição de água - Tipos -Padronização; 

- ABNT NBR 10281, Torneira de pressão - Requisitos e métodos deensaio; 

- ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa - 
Especificação, 

- ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico-Especificação; - 

ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede-
Especificação; 

- ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos 
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos 
deensaio; 

Requisitos; 

Requisitos; 

ensaio; 

ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

ABNT NBR 14121, Ramal predial- Registros tipo macho em ligas de cobre - 

ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de 

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio; 

ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1: Requisitos 
e métodos deensaios; 

- ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2: 
Procedimentos para instalação; 

- ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - 
Requisitos e métodos deensaio; 

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodosde 
ensaio; 

ABNT NBR 15491, Caixa de descarga para limpeza de bacias sanitárias - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: Registros 
depressão; 

- ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - 
Requisitos e métodos deensaio; 

ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias - 
Requisitos e métodos deensaio; 

- Normas Regulamentadoras do Capitulo V - Titulo II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina doTrabalho:  

NR  24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
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INSTALAÇÕES DE AGUASPLUVIAIS 
A captação das aguas pluviais foi definida: através das calhas de cobertura. 

As aguas de escoamento superficial serão coletadas e distribuídas pelo terreno 
conforme indicação do projeto. 

Normas TecnicasRelacionadas 

- ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVCrigido; 

- ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de  PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto sanitário e ventilação -Requisitos; 

- ABNT NBR 7231, Conexões de  PVC  - Verificação do comportamento aocalor, 

- ABNT NBR 8890, Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos 
sanitários - Requisitos e métodos deensaios; 

- ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais -Procedimento; 

- ABNT NBR 15645, Execução de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas 
pluviais utilizando-se tubos e aduelas deconcreto. 

INSTALAÇÕES DE ESGOTOSANITARIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas  areas  externas dos blocos e fora 
das projeções dos solários e  patios.  No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial 
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e 
conexões da rede de esgoto deverão ser em  PVC  rígido. 

A destinagão final do sistema de esgoto sanitário deverá ser adotada a solução 
individual de destinação de esgotos sanitários. 

0 sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

Subsistema de Coleta eTransporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
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compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum 
danoa tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de 

vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de 
forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação 
e verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
minimo de 20cm . Em  areas  sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solonormal. 

Subsistema deVentil ação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de aguas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

• 
Solução Individual de Destinação de EsgotosSanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaerbbico e sumidouro a serem construidos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos 
casosonde houver necessidade, esta prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas 
de 10 metros decomprimento. 

0 dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 
260 pessoas - Tipo B, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construçãoe operação 
de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção 
eoperação. 

Normas TecnicasRelacionadas 

ABNT NBR 5645, Tubo cerâmico paracanalizacões; 

- ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de  PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto sanitário e ventilação -Requisitos; 

ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas detanquessépticos; - 

ABNTNBR7362-1,Sistemasenterradosparaconduçãodeesgoto-Partel: 
Requisitos para tubos de  PVC  com junta elástica; 

ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2: 
Requisitos para tubos de  PVC  com paredemaciga; 

ABNT NBR 7362-3, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 3: 
Requisitos para tubos de  PVC  com dupla parede; 

- ABNT NBR 7362-4, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 4: 
Requisitos para tubos  PVC  com parede de núcleocelular, 

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de  PVC  rígido para 
sistemas de esgotosanitário; 

- ABNT NBR 7531, Anel de borracha destinado a tubos de concreto simples ou 
armado para esgotos sanitários - Determinação da absorção deágua, 
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- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas 

de rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores - 
Padronização; 

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto eexecução; 

- ABNT NBR 8161, Tubos e conexões de ferro fundido para esgoto e ventilação - 
Formatos e dimensões -Padronização; 

- ABNT NBR 8890, Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos 
sanitários - Requisitos e métodos deensaios; 

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de  PVC  rígido coletores de 
esgoto sanitário -Especificação; 

- ABNT NBR 9054, Tubo de  PVC  rígido coleto de esgoto sanitário Verificação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de 
ensaio; 

- ABNT NBR 9055, Tubo de  PVC  rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidas ao vácuo parcial interno - Método deensaio; 

- ABNT NBR 9063, Anel de borracha do tipo  toroidal  para tubos de  PVC  rígido 
coletores de esgoto sanitário - Dimensões e dureza -Padronização; 

- ABNT NBR 9064, Anel de borracha do tipo  toroidal  para tubulação de  PVC  rígido 
para esgoto predial e ventilação - Dimensões e dureza -Padronização; 

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - 
Procedimento; 

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário-Procedimento; 

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário -Procedimento; 

- ABNT NBR 9822, Manuseio, armazenamento e assentamento de tubulações de poli 
(cloreto de vinila) não plastificado  (PVC-U) para transporte de água e de tubulações de poli 
(cloreto de vinila) não plastificado orientado  (PVC-0) para transporte de água ou esgoto sob 
pressãopositiva; 

- ABNT NBR 10569, Conexões de  PVC  rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões -Padronização; 

- ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de  PVC  rígido com junta elástica para coletor 
predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões -Padronização; 

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana -Procedimento; 

- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção eoperagão; 

- ABNT NBR 14208, Sistemas enterrados para condução de esgotos - Tubos e 
conexões cerâmicas com junta elástica -Requisitos; 

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto 
de redes coletoras com tubos dePVC; 

- ABNT NBR 15645, Execução de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas 
pluviais utilizando-se tubos e aduelas deconcreto; 

- ABNT NBR 15952, Sistemas para redes de distribuição e adução de água e 
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transporte de esgotos sob pressão - Verificação da estanqueidade hidrostática em 
tubulações depolietileno; 

- ABNT NBR 15979, Sistemas para distribuição e adução de água e transporte de 
esgotos sob pressão - Requisitos para reparo de tubulação de polietileno PE 80 e PE100; 

Normas Regulamentadoras do Capitulo V, Titulo II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina doTrabalho: 

-  NR  24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais deTrabalho; 

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
EsgotamentoSanitário. 

• 

• 
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INSTALAÇÕESELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. 0 atendimento â 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 40 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão serredimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco, 
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Dessa forma cada bloco 
possui um quadro de distribuição. 

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das 
crianças, por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de 
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para 
garantir a segurança. 

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia 
como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator 
de potência e baixa taxa de distorçãoharmônica. 

0 acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido das 
janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação natural 
ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, 
racionalizando o uso de energia. 

Normas TecnicasRelacionadas  

NR  10 - Segurança em Instalações e Serviços emEletricidade; 

ABNT NBR 5123, Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e 
método deensaio; 

- ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos -Especificação; 

- ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de 
potência; 

-- ABNT NBR 5382, Verificação de iluminânciadeinteriores; 

- ABNT NBR 5410, Instalações elétricas debaixatensão; - 

ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalaçõeselétricasprediais; 

ABNT NBR 5461,11uminação; 

ABNT NBR 5471, Condutoreselétricos; 

ABNT NBR 5597, Eletroduto de  ago-carbono e acessórios, com revestimento protetor 
e rosca NPT -Requisitos; 
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- ABNT NBR 5598, Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento 
protetor e rosca BSP -Requisitos; 

- ABNT NBR 5624, Eletroduto rígido de  ago-carbono, com costura, com revestimento 
protetor e rosca NBR 8133 -Requisitos; 

ABNT NBR 6516,  Starters  - A descargaluminescente; 

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalaçõeselétricasprediais; - 

ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca-
Designagão, dimensões e tolerâncias; 

- ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e  starters  
Especificação; 

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação deemergência; 

- ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de 
semicondutores -Especificação; 

- ABNT NBR 11841, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão, para uso por pessoas 
autorizadas - Fusíveis com contatos tipo faca -Especificação; 

- ABNT NBR 11848, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas 
autorizadas - Fusíveis com contatos aparafusados -Especificação; 

-- ABNT NBR 11849, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas 
autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos -Especificação; 

- ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método 
de ensaio; 

- ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos -Padronização; 

- ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 
Requisitos; 

ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 
Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método deensaio; 

- ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 
Determinagão da corrente de fuga - Método deensaio; 

- ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e deseguranga; 

- ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho; 

ABNT NBR 14671, Lâmpadas com filamento de tungstênio para uso doméstico e 
iluminação geral similar- Requisitos dedesempenho. 

- ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 
para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases delâmpadas; 

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminagãogeral; 

- ABNT NBR IEC 60238, Porta-lâmpadas de roscaEdison; 

- ABNT NBR IEC 60269-3-1, Dispositivos-fusíveis de baixa tensão - Parte 3-1: 
Requisitos suplementares para dispositivos-fusíveis para uso por pessoas não qualificadas 
(dispositivos-fusíveis para uso principalmente doméstico e similares) - Seções 1 alV, 
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-- ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - 
Parte 1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com 

ensaio de tipo parcialmente testados(PTTA); 

- ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos 
blindados); 

- ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a 
instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização -Quadros 
dedistribuição; 

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 
e similares - Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptoreseletrônicos; 

-- ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 
2-2: Requisitos particulares para tomadas paraaparelhos; 

- ABNT NBR  NM  243, Cabos isolados com policloreto de vinila  (PVC)  ou isolados com 
composto termo fixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - 
Inspeção erecebimento; 

- ABNT NBR  NM  244, Condutores e cabos isolados - Ensaio decentelhamento; 

- ABNT NBR  NM  247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila  (PVC)  para tensões 
nominais até 450/750 V- Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1,MOD); 

- ABNT NBR  NM  247-2, Cabos isolados com policloreto de vinila  (PVC)  para tensão 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2,MOD); 

- ABNT NBR  NM  247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila  (PVC)  para tensões 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para 
instalações fixas (IEC 60227-3,MOD); 

-- ABNT NBR  NM  247-5, Cabos isolados com policloreto de vinila  (PVC)  para tensões 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5,MOD); 

- ABNT NBR  NM  287-1, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60245-1,  
MOD);  

ABNT NBR  NM  287-2, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2  
MOD);  

ABNT NBR  NM  287-3, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de  
silicone  com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3MOD); 

ABNT NBR  NM  287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC 
60245-4:2004MOD); 

ABNT NBR  NM  60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992,MOD); 

- ABNT NBR  NM  60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
Parte 2: Métodos de ensaio (1EC 60454-2:1992,MOD); 

ABNT NBR  NM  60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 
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Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de  PVC  com 
adesivos sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998,MOD); 

- ABNT NBR  NM  60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000,MOD); 

- ABNT NBR  NM  60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 1: 
Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006MOD). 

Normas internacionais:  

- ASA  - AmericanStandardAssociation; 

IEC - InternationalElectricalComission; 

- NEC - National EletricCode; 

- NEMA - National Eletrical ManufacturesAssociation; 

NFPA - National Fire ProtectionAssociation; 

VDE - Verbandes DesutcherElektrote. 

• 
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